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encher as reticencias sobre o contagio ela tuberculose, bem como demons­
tra que, nos adultos ao contrario do que querem Sergent e sua escola,
a tuberculose não é o despertar de uma infecção da infancia.

Cita os trabalhos ,experimentais ele Courmont, as comunicações elos
Congressos de rruberculose mostrando quanto c'Üncorrem á agravação do
seu prognostico as infecções associadas, colhidas nos travesseiros.

A conferencia do ProL Nonoái termina eom uma série de itens, em
,que toda a sua argumentação é sintetisada e resalta a importancia cien­
tifica da t,ése que defende e que vem abrir o caminho mais promissor e
mais fecundo para a profilaxia e higiene terapeutica do grande flagelo
humano.

1'erminado a leitura que foi saudada com palmas, pediram a palavra
sucessivamente os Drs. Carlos de Brito Velho, Hugo Ribeiro e Floren­
cio Ygartua que comentaram o trabalho, resaltando, todos, os meritos e
a cultura invulgares do conferencista.

Por fim falou o orador ela noite, respondendo aos comentarios.
Não havendo quern mais desejasse fazer uso da palavra foi encer­

rada a sessão depois de 'Ü :Sr. Presidente ter informada á casa de que na
proxima sessão se realizaria a conferencia do ProL Nogueira Flôres, so­
bre "Noticia historica da Ortopedia, sua evolução e suas tendencias."

Porto ..LLllegre, 10 de junho 1938

DI'. Carlos de Brito Velho
10 secretario
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